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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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UM ESTADO DA ARTE DE PESQUISAS ACADÊMICAS 
SOBRE MODELAGEM EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

(DE 1979 A 2015)

CAPÍTULO 17

Maria Rosana Soares
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

UFMS
Paranaíba – Mato Grosso do Sul

Sonia Barbosa Camargo Igliori
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

PUC/SP 
São Paulo – São Paulo

RESUMO: Este artigo apresenta um estado da 
arte dos programas de pós-graduação stricto 
sensu das Áreas da Educação e de Ensino da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) que realizaram 
pesquisas acadêmicas sobre a modelagem 
em educação matemática no período de 
1979 a 2015. Essa investigação foi realizada 
segundo os critérios da pesquisa qualitativa 
e os processos criativos segundo a teoria 
fundamentada nos dados. A coleta e o registro 
dos dados foram realizados a partir de meios e 
materiais audiovisuais: pesquisas na Plataforma 
Sucupira da Capes, nos programas de pós-
graduação stricto sensu e nas bibliotecas, 
com uso de software: Microsoft Office Excel e 
Microsoft Office Word. No período investigado, a 
Área da Educação apresentou nessa temática, 
em 20 programas, 45 (17,24%) dissertações 
de mestrado acadêmico (MA) e 10 (3,83%) 
teses de doutorado (DO). A Área de Ensino 

apresentou, em 61 programas, 101 (38,70%) 
dissertações de MA, 78 (29,89%) trabalhos finais 
de mestrado profissional (MP) e 27 (10,34%) de 
DO, favorecendo, cientificamente, a pesquisa e 
o amadurecimento dos conhecimentos relativos 
à modelagem matemática. 
PALAVRAS-CHAVE: Modelagem em educação 
matemática. Pesquisas acadêmicas. Áreas de 
Educação e Ensino da Capes. Cursos de pós-
graduação stricto sensu. Processo criativo.

A STATE OF THE ART OF ACADEMIC 

RESEARCH ON MODELING IN 

MATHEMATICAL EDUCATION (1979 TO 

2015) 

ABSTRACT: This article presents a state 
of the art of the stricto sensu postgraduate 
programs in the Education and Teaching Areas 
of the Coordination of Improvement of Higher 
Education Personnel (CAPES) that carried out 
academic research on modeling in mathematical 
education in the period of 1979 to 2015. This 
research was conducted according to the criteria 
of qualitative research and creative processes 
according to the theory based on data. Data 
collection and recording was done using 
audiovisual means and materials: research 
in the Capes Sucupira Platform, in the stricto 
sensu postgraduate programs and in the library, 
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using software: Microsoft Office Excel and Microsoft Office Word. In the period under 
investigation, the Education Area presented, in 20 programs, 45 (17.24%) academic 
Master’s dissertations (MA) and 10 (3.83%) doctoral theses (DO). The Teaching 
Area presented, in 61 programs, 101 (38.70%) dissertations of MA, 78 (29.89%) final 
term papers of professional master’s degree (MP) and 27 (10.34%) of DO, favoring, 
scientifically, research and the maturing of mathematical modeling knowledge.
KEYWORDS: Modeling in mathematical education. Academic research. Education 
and Teaching Areas of Capes. Stricto sensu postgraduate courses. Creative process.

1 |  INTRODUÇÃO 

As discussões e investigações referentes à produção do conhecimento tem sido 
crescente nas Áreas de Educação e de Ensino da Capes, as quais se caracterizam 
como um Estado da Arte1 ou Estado do Conhecimento conforme um tema escolhido, 
como por exemplo, Fiorentini (1994), Ferreira (2002) e Soares (2017). Em se tratando 
da produção do conhecimento sobre modelagem1 em educação matemática, pode-
se dizer que, a modelagem vem sendo discutida desde a década de 1960 no ensino 
de matemática brasileiro, possibilitando sua inserção em vários meios de estudos 
e pesquisas: em programas de pós-graduação latu sensu e stricto sensu, e em 
eventos internacional e nacional, Seminário Internacional de Pesquisa em Educação 
Matemática (SIPEM) e Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM), os quais 
possuem linhas de pesquisas ou grupo de trabalho para o tratamento da modelagem.

A modelagem em educação matemática tem chamado atenção de professores e 
pesquisadores das Áreas de Educação e Ensino segundo sua natureza de tratamento 
de um fenômeno, tema ou problema extraído da realidade, suas diferentes concepções 
apresentadas e discutíveis, suas possiblidades de abordagem em sala de aula e 
suas caracterizações como um dos meios de evidenciar relações entre matemática e 
realidade.

Assim sendo, diante do volume de dados investigados e examinados, neste 
artigo, apresentamos os resultados obtidos em resposta à seguinte questão: “Como se 
pode identificar as Áreas de avaliação dos programas e dos cursos de pós-graduação 
stricto sensu indicados e certificados pela Capes, Educação e Ensino, que realizaram 
pesquisas acadêmicas sobre modelagem em educação matemática (de 1979 a 
2015) segundo um processo criativo?”. Nesse período, foi abordado desde a primeira 
dissertação (1979) na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RIO) 
até as dissertações e teses finalizadas no ano de referência de 2015 segundo os 
processos de coleta, registro, organização, preparação e codificação dos dados.

1.  Neste artigo, são utilizados os termos, modelagem e modelagem matemática, e Estado da Arte ou Estado do 
Conhecimento ou Estado da Arte da Pesquisa ou Estado do Conhecimento da Pesquisa, indistintamente.
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2 |  ESTADO DA ARTE DA PESQUISA

Entre suas variadas definições presentes na literatura, de acordo com Ferreira 
(2002, p. 258), as pesquisas chamadas de Estado da Arte têm caráter bibliográfico e 
desafiador e “Esse tipo de investigação é também chamado de pesquisa do ‘estado 
da arte’ sobretudo porque procuramos inventariar, sistematizar e avaliar a produção 
científica numa determinada área do conhecimento” (FIORENTINI, 1994, p. 32, grifos 
do autor). O Estado da Arte é uma abordagem que tem por fundamentos a coleta, 
registro, organização, mapeamento, análise, relação e elucidação de documentos 
publicados no domínio científico segundo um tema de interesse e/ou de necessidade, 
visando explorar, descobrir, especificar e evidenciar os estados de produção e 
conhecimento elaborados conforme um problema de estudo ou pesquisa. Os dados 
são coletados e analisados pelos pesquisadores, utilizando os já efetivados, ou não, 
na literatura acadêmica, pois pode haver uma parte da amostra referente aos estudos 
ou pesquisas aceitos ou aprovados para divulgação.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este artigo faz uso da pesquisa qualitativa e suas características e exigências 
(CRESWELL, 2010, 2014), e a pesquisa descritiva (FIORENTINI, LORENZATO, 2012). 
Também, é utilizado os procedimentos de coleta e registro dos dados recorrendo a 
meios e materiais audiovisuais: pesquisas na Plataforma Sucupira da Capes, nos 
programas de pós-graduação stricto sensu e na biblioteca, e software, Microsoft Office 
Excel e Microsoft Office Word (CRESWELL, 2010, 2014). Ainda, é tratada da natureza 
da fonte dos dados, documentação indireta e pesquisa bibliográfica, dissertações e 
teses (SEVERINO, 2007) e desenvolvendo uma teoria fundamentada nos dados de 
cunhos investigativo, analítico e interpretativo (CHARMAZ, 2009; CRESWELL, 2010, 
2014).

Para tanto, foi desenvolvido um Estado da Arte com base em quatro fases, as 
quais serão trazidas mais adiante neste artigo, as quais se efetivaram conforme a 
elaboração e realização de dois momentos distintos e conexos, utilizando códigos de 
análise. 

No Quadro 1, seguem os critérios e procedimentos elaborados2 e evidenciados 
em dois momentos distintos e conexos, a partir de um processo criativo, organizado 
fases: 

2. De acordo com o objetivo proposto, não foram priorizadas ou inseridas no tamanho da amostra determinadas 
dissertações e teses que focam, tratam ou possuem em seus títulos os temas não matemáticos, por exemplo: 
Biologia, Ciências, Física, Química e Programação. Ademais, não foram consideradas as pesquisas do Mestrado 
Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT).
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Primeiro critério e procedimento elaborados:
Retirar as amostras referentes às instituições, programas e cursos de pós-graduação stricto 
sensu que não estudam e/ou não pesquisam o processo de ensino para a aprendizagem da 
matemática até 2015.
Segundo critério e procedimento elaborados:
No processo de limitação do primeiro critério e procedimento, não considerar as amostras 
relativas às instituições, programas e cursos de pós-graduação indicados e certificados pela 
Capes, nos seguintes casos:
- Não desenvolvem as pesquisas acadêmicas sobre educação matemática (até 2015);
- Sem pesquisas acadêmicas defendidas e/ou finalizadas sobre educação matemática (até 
2015); 
- Não têm pesquisas acadêmicas defendidas e/ou concluídas de nenhuma natureza (até 2015).
Terceiro critério e procedimento elaborados:
É necessário estudar as seguintes palavras-chave, os termos inseridos ou não nos títulos 
e nos resumos originais das pesquisas acadêmicas: abordagem, alternativa (pedagógica), 
ambiente, estratégia (pedagógica), modelagem, modelagem matemática, modelação, 
modelação matemática, educação matemática, matemática, modelo(s) matemático(s), 
modelo(s), proposta (pedagógica), método e metodologia, originados das fundamentais 
literaturas sobre modelagem.

Quadro 1 – Alguns critérios e procedimentos elaborados para a limitação do tamanho da 
amostra das pesquisas acadêmicas sobre modelagem (de 1979 a 2015) nas Áreas de 

Educação e Ensino da Capes (2016)
Fonte: Soares (2017, p. 93).

A partir desse Quadro, de acordo com Creswell (2014), é gerada parte do tamanho 
da amostra: 261 dissertações e/ou teses sobre modelagem (de 1979 a 2015): 55 na 
Área de Educação e 206 na de Ensino, como evidencia os resultados e discussões 
deste artigo.

4 |  SOBRE O ESTADO DA ARTE DE ÁREAS DA CAPES QUE REALIZARAM 

PESQUISAS ACADÊMICAS SOBRE MODELAGEM EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Em síntese, Soares (2017) sugere que um Estado da Arte da Pesquisa pode ser 
desenvolvido com base no seguinte processo criativo, conforme expõe a Figura 1:

Figura 1 – Processo criativo de investigação científica para o desenvolvimento, análise e 
evidenciação de um Estado da Arte da Pesquisa

Fonte: Soares (2017, p. 101).

As setas de duas orientações, contínuas ou não, significam que cada fase 
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de um Estado da Arte da pesquisa apresenta uma inter-relação com as demais 
fases. Ao passo que, as setas de duas orientações, pontilhadas horizontalmente ou 
verticalmente, indicam que há duas possibilidades no desenvolvimento do processo 
de uma tarefa para o Estado da Arte. A primeira indica a formulação do problema e, 
seguidamente, a coleta, registro, organização, preparação e codificação dos dados, à 
medida que, a outra, realiza o processo inverso, isto é, a coleta, registro, organização, 
preparação e codificação dos dados e, depois, a formulação do problema. Com 
efeito, as 2ª e 3ª fases do referido processo são flexíveis e modificáveis, incumbindo 
aos interessados – professores, pesquisadores, estudantes e/ou universitários – 
analisarem o procedimento apropriado visando atingir os objetivos estabelecidos e 
efetivar um Estado da Arte da pesquisa, adequadamente.

Nesse processo, as duas setas unidas e pontilhadas, horizontalmente e 
verticalmente, expressam que, caso o processo proposto não seja considerado 
admissível diante dos processos desenvolvidos em uma tarefa para o Estado da Arte, 
ou seja, caso não seja concebido como apropriado ou pertinente para a realização 
e para a obtenção do resultado, discussão e evidenciação do problema formulado, 
pode-se retomar o estudo ou a pesquisa a partir dos processos desenvolvidos na 2ª 
fase escolhida inicialmente, formulação do problema ou coleta, registro, organização, 
preparação e codificação dos dados, em conformidade com as efetivações das 
simplificações e/ou alterações necessárias e aceitáveis. Ademais, com base nos 
objetivos constituídos e no contexto inserido de um estudo ou de uma pesquisa 
bibliográfica e/ou documental, um determinado Estado da Arte pode ser efetivado de 
acordo com todas as fases de seu processo ou não. Em vista disso, por exemplo, um 
estudo ou uma pesquisa podem ser iniciados com base na 2ª ou 3ª fase do referido 
processo, conforme as dimensões, direções, aspectos, características, lacunas e/ou 
tendências gerais de investigações científicas. Nisso, as dimensões visam, por exemplo, 
a revelação das fontes, produções e transformações, enquanto que as direções visam 
processos presentes, elaborados, desenvolvidos, descobertos e evidenciados a partir 
das amostragens qualitativas obtidas e dos objetivos propostos.

Soares (2017, p. s. 102-152) afirma que um determinado Estado da Arte da 
Pesquisa pode ser desenvolvido e evidenciado por meio das seguintes fases:

• 1ª Fase – Escolha do tema: É um assunto específico que se almeja estu-
dar e pesquisar. O tema a ser definido visa investigar e analisar um assunto 
científico, em que se realiza a formulação do problema, seguidamente. O 
tema escolhido envolve algum objeto peculiar de alguma Área ou subárea 
de estudo ou de pesquisa, por exemplo: Áreas – Ciências, Economia, Ensi-
no, Educação, Engenharias, Matemática, Interdisciplinar e Psicologia; subá-
reas – Informática, Economia Aplicada, Educação Matemática ou Ensino de 
Matemática, Educação ou Educação Tecnológica, Engenharia Civil, Álgebra 
ou Matemática Aplicada, Tecnologia e Sociedade e Psicologia Social, res-
pectivamente. Com isso, a princípio, ele não exibirá uma relação direta com 
os assuntos de um Estado Arte da pesquisa. Assim, é preciso que o pesqui-
sador selecione um tema limitado e objetivo que apresente alguma necessi-
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dade e importância de investigação e de análise científica, bem como seja 
acessível para as efetivações de coleta, registro, organização, preparação e 
codificação dos dados e, também, para as concretizações de resultado, dis-
cussão e evidenciação do problema formulado, posteriormente. Para tanto, 
é essencial considerar o conhecimento, aceitação, preparação, qualificação 
e disponibilidade do(s) envolvido(s). Desse modo, o tema responde o se-
guinte: O que será investigado e analisado em um processo criativo de um 
Estado da Arte da pesquisa?

Para tanto, Soares (2017, p. 103) definiu e expôs o seguinte tema: As pesquisas 
acadêmicas sobre modelagem matemática em educação matemática.

• 2ª Fase – Formulação do problema: É o que se almeja investigar, analisar, 
responder e evidenciar. Com os processos de coleta, registro, organização, 
preparação e codificação dos dados referentes ao tema escolhido se defi-
nem os problemas para concretizar sua resolução, ou seja, os problemas 
são formulados por meio dos dados que abrangem Áreas, subáreas, temas 
e/ou subtemas de estudo ou de pesquisa. Os problemas formulados de-
vem apresentar legitimidade, necessidade, viabilidade, relevância, clareza, 
objetividade, novidade, exequibilidade, compreensibilidade e/ou oportunida-
de e, consequentemente, sua resolução, discussão e evidenciação. Assim 
sendo, elaboram-se perguntas e/ou subperguntas científicas com proble-
matizações que apresentem alguma conexão direta com o tema escolhido, 
variáveis abrangidas e hipóteses concebidas, reflexivamente e claramente. 
Ou, ainda, a princípio, podem-se inverter a ordem de efetivação das 2ª e 
3ª fases. Com isso, é vital analisar os nexos existentes nos dados obtidos, 
sintetizados e preparados, bem como as condições possíveis de formular o 
problema e desvendá-lo, depois. Em síntese, um problema visa o seguinte: 
O que e como serão coletados, registrados, organizados, preparados e co-
dificados em um processo criativo de um Estado da Arte da pesquisa?

Para efetivação de um processo criativo, Soares (2017, p. s. 103-104) formulou 
o seguinte problema com base em Creswell (2010, 2014) e Marconi e Lakatos (2015):

- Que relações e evoluções existentes e conexas podem ser interpretadas, 
descobertas e reveladas referentes às pesquisas acadêmicas sobre modelagem 
matemática em educação matemática (de 1979 a 2015) nas Áreas de Educação 
e Ensino da Capes, a partir dos processos investigados e dos dados analisados e 
retirados de instituições, programas e cursos de pós-graduação stricto sensu?

Alguns de seus subproblemas se encontram ao longo das próximas fases.
• 3ª Fase – Coleta, registro, organização, preparação e codificação dos 

dados: É o que se almeja obter, investigar, analisar e desenvolver. Com 
base nos objetivos propostos, pode-se realizar a coleta, registro, organiza-
ção, preparação e codificação dos dados e, depois, a formulação do proble-
ma, ou vice-versa (podem-se alterar as 2ª e 3ª fases). Para tanto, a cole-
ta, registro, organização, preparação e codificação tratam-se de processos 
inter-relacionados que visam obter a autorização de coleta e obtenção de 
dados eticamente, efetivar estratégias de investigação aceitáveis, desen-
volver meios adequados no levantamento, obtenção, registro, reunião e 
apresentação dos dados. Esse processo é inerente às análises de natureza 
qualitativa e/ou quantitativa conforme um tema escolhido, especificamen-
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te. Na amostragem qualitativa, os procedimentos de coleta e registro dos 
dados podem abranger um ou mais tipos básicos, tais como: observação, 
entrevista, meio e material audiovisuais e documento, este pode tratar de 
documentações direta ou indireta: no primeiro são abordadas as fontes pri-
márias, como as pesquisas de caráter documental, enquanto que, no outro, 
são abordadas as fontes secundárias, como as de natureza bibliográfica, 
ou ainda há os contatos diretos. Assim, preparam-se os dados para fins de 
uma análise minuciosa e transformadora a partir de uma codificação, que 
é um processo de organização, estruturação, categorização, subcategori-
zação e sintetização analítica, exigente e fundamental dos dados obtidos 
conforme os códigos elaborados, discutidos e aclarados, por exemplo, em 
quadro, tabulação, gráfico e/ou mapa, se necessário. A codificação conduz 
a definição e a unificação de certos critérios e procedimentos claros para a 
limitação em relação ao tamanho da amostra a ser utilizada, em que os da-
dos obtidos são analisados cuidadosamente por meio de uma limitação, isto 
é, um recorte dos dados mais relevantes e exclusão dos menos importantes 
(variáveis) e uma identificação das investigações e das análises plausíveis 
para os problemas a serem resolvidos (hipóteses). Em síntese, a presente 
fase visa a seguinte indagação: O que e como serão resolvidos, discutidos e 
evidenciados em um processo criativo de um Estado da Arte?

A Plataforma da Capes (BRASIL, 2016d) oferece informações de dados 
quantitativos de programa e por Área de avaliação, por exemplo. Assim, a coleta, registro 
e codificação dos dados se solidificaram por meio das Áreas de avaliação, instituições, 
programas e cursos indicados e certificados pela Capes: mestrado acadêmico (MA), 
doutorado (DO), mestrado profissional (MP) e MA/DO, gerando um dos subproblemas: 
Que Áreas de avaliação têm programas e cursos de pós-graduação stricto sensu 
recomendados e reconhecidos pela Capes (2016)? Quais deles pesquisam sobre 
modelagem matemática (até 2015)? De que forma são organizados os cursos de MA, 
DO, MP e MA/DO nessas Áreas? Seguem as Áreas de avaliação dos programas e 
seus cursos:

Áreas Programas e cursos de pós-graduação no Brasil
Nomes das 
Áreas dos 
programas

MA DO MP MA/
DO Totais MA 

(%)
 DO 
(%)

MP 
(%)

MA/DO 
(%)

 Totais 
(%)

Educação 54 0 44 74 172 17,14 0,00 13,97 23,49 54,60
Ensino 38 4 74 27 143 12,06 1,27 23,49 8,57 45,40
Totais 92 4 118 101 315 29,21 1,27 37,46 32,06 100,00

Tabela 1 – Áreas de avaliação dos programas e dos cursos de pós-graduação stricto sensu 
recomendados e reconhecidos pela Capes

Fonte: Soares (2017, p. 111), com dados analisados e retirados da Plataforma Sucupira da Capes (BRASIL, 
2016a).

Entre as Áreas de avaliação dos programas e cursos de pós-graduação aprovadas 
pela Capes (2016), as pesquisas acadêmicas sobre modelagem foram realizadas, 
supostamente, nas Áreas de Educação e Ensino, pois tratam de estudos e pesquisas 
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relativas à teoria e/ou à prática de ensino para aprendizagem. Os dados mostram 
que a Área de Educação tem 172 (54,60%) programas e cursos: 54 (17,14%) MA, 44 
(13,97%) MP e 74 (23,49%) MA/DO. Na Área de Ensino há 143 (45,40%) programas 
e cursos: 38 (12,06%) MA, 4 (1,27%) DO, 74 (23,49%) MP e 27 (8,57%) MA/DO, 
destacando, essencialmente, MP 118 (37,46%) e MA/DO 101 (32,06%) nas referidas 
Áreas.

Nesse desenvolvimento, o processo de codificação da teoria fundamentada se 
embasou em Charmaz (2009), Creswell (2010, 2014) e Marconi e Lakatos (2015).

• Última Fase – Resultado, discussão e relatório do problema: análise, 
interpretação, descrição e evidenciação dos dados: É o que se almeja 
resolver, discutir, sintetizar e evidenciar. A análise dos dados trata de pro-
cessos indutivo e dedutivo. O primeiro permite a organização e preparação 
dos dados por meio da elaboração de padrões, temas, subtemas, catego-
rias e/ou subcategorias de baixo para cima, ou seja, do menor para maior, 
melhorando-os, regressando-os e aperfeiçoando-os dos essenciais ou dos 
específicos até instituir os mais amplos, enquanto que o dedutivo possibilita 
a confrontação, verificação e relação dos dados. O processo de análise dos 
dados visa a obtenção de sentidos dos dados, como de texto, código, qua-
dro, tabela, gráfico, figura e/ou de imagem por meio de diferentes tipos de 
análises de uma maneira contínua, reflexiva e crítica, utilizando e exploran-
do as competências e habilidades de raciocínio complexo, como as de in-
dução e dedução. Nesse processo, se realiza uma interpretação dos dados, 
ou seja, uma significação dos dados visando uma descrição e evidenciação 
dos resultados alcançados, das discussões geradas e das informações re-
levantes referentes às lições aprendidas e contribuições apresentadas de 
uma forma ampla, profunda, detalhada, conexa, sintética e clara. Isso gera 
o desenvolvimento de um relatório por meio de várias perspectivas analisa-
das, interpretadas, descritas e evidenciadas com base nos dados amostrais 
utilizados, que confirmam ou não os objetivos estabelecidos e necessitam 
ou não da formulação de novos problemas não previstos inicialmente. As-
sim sendo, quando os objetivos propostos não forem atingidos, ou seja, o 
resultado, discussão e relatório desenvolvidos não forem considerados acei-
táveis, pode-se reiniciar o processo conforme já foi concretizado a partir das 
2ª ou 3ª fases de Estado da Arte da pesquisa (ou seja, a partir da formulação 
do problema ou da coleta, registro, organização, preparação e codificação 
dos dados) para a realização das adequações, transformações, refinações 
e progressões possíveis na coleta dos dados e na formulação do problema. 
Desse modo, os processos de análise, interpretação, descrição e evidencia-
ção dos dados se consolidam de uma maneira inter-relacionada, logo, seu 
resultado, discussão e relatório se efetivam, concomitantemente. Em sínte-
se, a presente fase visa a seguinte: Que lições são aprendidas e que contri-
buições são apresentadas em um processo criativo de um Estado da Arte?

As pesquisas acadêmicas sobre modelagem seguem no Gráfico 1:
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Gráfico 1 – Totais de dissertações e teses sobre modelagem em educação matemática (de 
1979 a 2015) nas Áreas de Educação e de Ensino da Capes

Fonte: Soares (2017, p. 165), com dados analisados e retirados nos programas de pós-graduação stricto sensu 
das Áreas de Educação e de Ensino da Capes (BRASIL, 2016b, 2016c).

A Área de Educação da Capes (2016) tem 172 programas, dos quais 112 
pesquisam a educação matemática e 20 desses abordam a modelagem (de 1979 a 
2015), propagando 55 (21,07%) dissertações e/ou teses concluídas. À medida que, a 
Área de Ensino tem 143 programas, dos quais 61 investigam a educação matemática e 
32 desses tratam da modelagem nesse período, propagando 206 (78,93%) pesquisas 
finalizadas. Isso indica que os programas inseridos nessas Áreas vêm fazendo esforços 
para o tratamento e a discussão do referido assunto em meios acadêmico e científico.

5 |  CONTRIBUIÇÕES 

Com base nas amostras das 261 pesquisas acadêmicas sobre modelagem (de 
1979 a 2015), na Tabela 3, é exposta uma síntese de como se distribui o tamanho da 
amostra referente aos cursos nas Áreas de Educação e Ensino da Capes:

Áreas Amostras de mestrado acadêmico, de doutorado e de mestrado 
profissional

Amostras dos 
cursos MA DO MP Totais MA 

(%) DO (%) MP (%) Totais (%)

Educação 45 10 0 55 17,24 3,83 0,00 21,07
Ensino 101 27 78 206 38,70 10,34 29,89 78,93
Totais 146 37 78 261 55,94 14,18 29,89 100,00

Tabela 2 – Cursos de mestrado acadêmico, de doutorado e de mestrado profissional nas 
Áreas de Educação e de Ensino da Capes com pesquisas acadêmicas sobre modelagem em 

educação matemática (de 1979 a 2015)
Fonte: Soares (2017, p. 166), com dados analisados e retirados dos programas de pós-graduação stricto sensu 

das Áreas de Educação e de Ensino da Capes (BRASIL, 2016b, 2016c).
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Essa investigação traz contribuições históricas e epistemológicas na medida em 
que expõe as contribuições das Áreas de Educação e Ensino nas iniciativas, implantação 
e desenvolvimento das investigações sobre modelagem, uma tendência de ensino 
frutífera na medida que tais pesquisas têm apresentado resultados de favorecimento 
da aprendizagem com o uso dessa abordagem. A primeira Área é a precursora no 
campo da educação matemática, com investimentos em pesquisas desde 1979 com 
vistas a beneficiar o ensino de matemática, apresentando 45 (17,24%) dissertações 
(MA) e 10 (3,83%) teses (DO) em 20 programas. Ao passo que, a Área de Ensino, 
mesmo mais nova no meio científico, também vem contribuindo com o desenvolvimento 
dos estudos e das pesquisas nessa temática da modelagem matemática com seus 
reflexos na aprendizagem, revelando 101 (38,70%) trabalhos (MA), 27 (10,34%) teses 
(DO) e 78 (29,89%) trabalhos (MP) em 61 programas, expressando 261 pesquisas 
acadêmicas. Isso contribui com o amadurecimento dos estudos sobre a modelagem 
no campo científico e favorece a propagação dessa abordagem no ensino conforme 
os estudos e as pesquisas teóricas, práticas e/ou originais, a partir das conexões 
presentes entre ensino, aprendizagem e conhecimento matemático.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste artigo, uma questão foi respondida e o objetivo foi atingido 
apresentar um processo criativo para a efetivação de um Estado da Arte no contexto 
de investigações e códigos de análises, tendo por bases a organização e explicitação 
de fases, com vistas a revelar a participação de áreas da CAPES na construção de 
conhecimentos temáticos.

Isso porque o Estado da Arte realizado evidenciou que as Áreas de Educação e 
Ensino se fortalecem por meio de dissertações e teses sobre modelagem, e contribuem 
com a disseminação dessa tendência de abordagem de ensino. Portanto, esse estudo é 
importante na medida que apresenta aos investigadores brasileiros dados importantes 
sobre a produção acadêmica brasileira indicando tendências de escolhas de temas 
e em consequência os papeis que as áreas de pós-graduação desempenham em 
impactar a implementação e o desenvolvimento dessas tendências, no caso o uso 
da modelagem no ensino. Essa temática tem importância por ter apresentado bons 
resultados para a aprendizagem em matemática e na formação de professores.  Os 
dados deste Estado da Arte justificam essa conclusão, e revela que a pesquisa dos 
programas, das duas Área da Capes, favorece o amadurecimento científico dos 
conhecimentos relativos à modelagem matemática.
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